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Os SIG estão a integrar a geografia em literalmente tudo o que fazemos, mudando a
nossa forma de pensar e de agir.

África tem uma matéria-prima fantástica para alimentar a educação: o sol. Na foto a Solar Powered Internet School, um contentor trans-
formado em sala de aula e dotado das mais avançadas tecnologias. Fonte: www.designboom.com.

O início deste texto faz-se com
pontos de interrogação e tem
qualquer coisa que aquece e ilu-
mina. Porque é que o sol tem um
valor tão grande para nós e qual a
sua importância? Qual a relevân-
cia desta estrela para as nossas
vidas e para o planeta que habita-
mos? Haveria múltiplas formas
de responder a estas questões,
mas o seu espectro de influência
vai desde o fornecimento da luz
do dia, ao suporte para o proces-
so de fotossíntese das plantas,
passando ainda pela fonte privi-
legiada de vitamina D, de grande
relevância para todos nós.

A importância do sol é reco-
nhecida pelo homem desde sem-
pre. Os povos primitivos adora-
vam-no e tinham receio que este
desaparecesse por ocasião de
um eclipse. Desde o início do sé-
culo XVII que os cientistas o estu-
dam com telescópios, analisando
a luz e o calor que penetram na
atmosfera. O sol está presente na
nossa subsistência e apresenta-
se como um factor fundamental
para a agricultura, mas o seu po-
der chega a ser suficientemente
grande para influir na nossa boa
ou má disposição, seja o nosso
dia patrocinado, ou não, pelos

raios da mais famosa estrela.
No entanto, como se não bas-

tasse o que já elencámos, este
texto vem anunciar ao leitor que
o sol pode ser ainda mais do que
isso e assumir um papel decisivo
na educação. A distância do pla-
neta terra até ao sol é de cerca de
150 milhões de quilómetros,
mas esta estrela distante está a
ajudar muitas crianças africanas
a ficarem mais perto de uma no-
va oportunidade para aprender.
Há cerca de dois anos, uma das

maiores empresas de tecnologia,
a Samsung, anunciou ao mundo a
implantação da sua primeira sala

de aula baseada em energia solar.
O local escolhido foi uma escola
secundária em Phomolong, na
África do Sul. Um dos aspectos
mais notáveis é o facto de nada ter
de ser construído, pois a sala de
aula chegou pronta ao local de im-
plantação. Tratava-se de um da-
queles contentores que habitual-
mente servem para transportar
mercadorias em navios de gran-
des dimensões, mas que sofreu
uma renovação de tal ordem que
se transformou em algo radical-
mente diferente.
O contentor media 12 metros e

o tecto era formado por painéis
solares que permitiam gerar cer-
ca de nove horas de electricidade.
O suficiente para alimentar os
equipamentos existentes na sala
de aula (um ecrã electrónico de
50 polegadas, tablets e webcams,
tudo ligado à Internet através de
uma rede sem fio). Esta sala de
aulas inovadora consegue aco-
modar 21 alunos ao mesmo tem-
po, mas tão importante como isso
é o facto de poder “abrigar” a to-
talidade do currículo escolar num
computador central, também ele
alimentado por energia solar.
Segundo o director da escola,

Mk Thoka, a taxa de sucesso esco-
lar sofreu um aumento substancial
com a implementação desta inicia-
tiva e isso foi especialmente visí-
vel na melhoria do desempenho
dos alunos nas disciplinas de ma-
temática, ciências e contabilidade. 

Todos os dias tentamos pre-
ver o futuro. Pensamos como
será o tempo e pensamos sobre
o que pode acontecer com a
nossa equipa de futebol, a nossa
cidade, o nosso país. Pensamos
no que o futuro poderá trazer-
nos. Além da previsão, alguns
de nós estão realmente empe-
nhados profissionalmente na
criação do futuro. Segundo Pe-
ter Drucker, a melhor maneira
de prever o futuro é criá-lo.
Nós vivemos em dois mun-

dos. Vivemos no mundo co-
mum, onde vamos trabalhar,
onde comemos, onde temos a
nossa família e os nossos ami-
gos. Estamos neste mundo num
modo de estímulo-resposta. As
coisas acontecem, nós respon-
demos e seguimos a nossa vi-

da. Ao mesmo tempo vivemos
num mundo extraordinário de
imaginação, pensamentos, so-
nhos e criação. Vivemos nestes
mundos ordinários e extraordi-
nários ao mesmo tempo. Um
bom exemplo destes dois mun-
dos é a vida de um arquitecto.
Imagina planos e projectos, e
depois cria esses projectos.
Mas todos nós fazemos isso

todos os dias da nossa vida.
Imaginamo-nos a comprar uma
casa, ou imaginamo-nos com
uma nova carreira... Imagina-
mos todo o tipo de coisas. E
quando agimos com a nossa
imaginação criamos algo. Cria-
mos um novo futuro. Também
vivemos num mundo que en-
frenta grandes desafios, como
o crescimento populacional, a

urbanização, a poluição, o es-
gotamento dos recursos natu-
rais e as mudanças climáticas.
Estes desafios têm um impacto,
não só em nós enquanto indiví-
duos, mas também afecta tudo

o que nos rodeia. Por sua vez
também está a afectar o nosso
mundo social em termos de
controvérsias sociais, conflitos
e migrações.

O investimento social é uma
contribuição, financeira ou em
espécie, que as empresas/enti-
dades que pretendem imple-
mentar um projecto fazem na
comunidade onde o projecto
poderá vir a ter impactos. Este
investimento tem como objecti-
vo beneficiar mutuamente to-
das as partes, tanto a comunida-
de, como a própria empresa.
Ou seja, é a forma como as em-
presas procuram contribuir po-
sitivamente para as comunida-
des locais, melhorando os seus
projectos e garantindo maiores
benefícios para a população
impactada. São exemplos de
investimento social os donati-
vos ou contribuições para asso-
ciações da sociedade civil, de-
senvolvimento e patrocínio de
projectos sociais, contribuições
para a construção de infra-es-
truturas sociais (escolas, hospi-
tais, centros comunitários),
criação de fundações de cariz
social, desenvolvimento de
programas de capacitação dos
membros da comunidade, en-
tre outros.
Inicialmente, o investimento

social surgiu para mitigar os
riscos de um projecto, permi-
tindo assim que as empresas
obtivessem a chamada licença
social para operar (a aprovação
pública – levantamento de be-
nefícios do projecto e mitiga-
ção de riscos). Mais recente-
mente, a prática do investimen-
to social evoluiu para uma
abordagem mais proactiva e
passou a estar incluída nos pro-
jectos das empresas, procuran-
do sustentabilidade para o pro-
jecto e para a comunidade. O
enfoque principal do investi-
mento social tem sido a criação
de oportunidades sócio-econó-
micas a longo prazo, para que
as populações das comunida-
des impactadas possam melho-
rar as suas condições de vida,
sem que dependam de recur-
sos corporativos.
Actualmente as empresas es-

tão cada vez mais focadas em
maximizar o valor de negócio
dos investimentos sociais, pro-
curando a criação de valor, a di-
minuição dos custos e o aumen-
to da produtividade dos traba-
lhadores locais. 
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A energia do sol permite levar a escola a todo o lado

RODRIGO CHAMBEL

O director da escola secundá-
ria de Phomolong, na África do
Sul, referiu que a sala de aula ba-
seada num contentor  e energia
solar permitiu estabelecer ob-
jectivos ambiciosos que têm vin-
do a ser atingidos graças à tec-
nologia e à empresa que a criou
e implementou. Essa ambição é
inteiramente subscrita pela
Samsung, que até 2015 espera
chegar a cinco milhões de estu-
dantes africanos através das
suas escolas “portáteis” alimen-
tadas por energia solar.
Lefa, uma aluna da escola se-

cundária de Phomolong, foi
uma das beneficiadas que não

quis deixar de partilhar o seu
testemunho entusiasmado pela
novidade que estava a chegar e
pela mudança que esta poderia
trazer à sua vida: “Lembro-me
do dia em que trouxeram as no-
vas instalações e em que nos
disseram que passaríamos a ter
um laboratório de computado-
res. Toda a gente ficou radiante.
Queríamos apenas tocar nos
computadores e fiquei muito fe-
liz por ter uma oportunidade de
entrar na nova sala, agarrar no
computador com as minhas pró-
prias mãos e poder aprender tu-
do aquilo que sempre desejei”.
Outra aluna da mesma escola
acrescentou: “isto mudou as
nossas vidas porque já não te-

mos de ir à biblioteca, que é bas-
tante longe, para poder aceder à
Internet. Agora sabemos como
utilizar um computador e como
fazer pesquisas”. Testemunhos
como estes deixam entrever que
o sol começa de facto a brilhar
na educação sul-africana.
Mas não é só na África do Sul

que o sol está a ajudar a melho-
rar os horizontes das crianças e
a alterar o panorama educativo
com base na tecnologia. Corria o
mês de Maio de 2013 e o Jornal
de Angola noticiava a chegada
ao território nacional da “pri-
meira escola móvel de ensino à
distância movida a energia so-
lar”, que seria inaugurada no
Centro Nacional de Investiga-

ção Científica, em plena cidade
de Luanda. Entre os intervenien-
tes no projecto estavam a Sam-
sung, o Ministério da Ciência e
da Tecnologia e a Unitel. Segun-
do a mesma notícia, para além
desta primeira implantação, o
projecto permitiria ainda a colo-
cação, sobretudo em áreas ru-
rais, de várias escolas do mesmo
género instaladas em contento-
res de 12 metros, tal como no ca-
so sul-africano.
O objectivo era mudar a vida

dos habitantes de comunidades
rurais, dando-lhes novas oportu-
nidades de acesso aos computa-
dores e ao conhecimento. As es-
colas a implantar no seio dessas
comunidades funcionariam sem
custos, na medida em que utili-
zariam a energia solar para ge-
rar electricidade mediante a uti-
lização de painéis solares articu-
láveis, que providenciariam
energia suficiente para o normal
funcionamento da escola. Estas
unidades escolares móveis esta-
riam ainda preparadas para su-
portar as condições meteoroló-
gicas africanas, e na medida em
que eram produzidas em borra-
cha e não em vidro, seriam sufi-
cientemente resistentes e durá-
veis para aguentarem longas
viagens ao longo do continente
africano. Por falar em viagens,
refira-se o facto das salas de aula
serem facilmente transportáveis
de camião para áreas remotas.
Outra das vantagens apontadas
ao projecto é o facto da escola
poder ser utilizada para lá do ho-
rário tradicional diário, sendo
possível funcionar como centro
de educação para adultos à tar-
de, ou como centro comunitário
ao fim-de-semana.

O bom tempo na educação não
parece limitar-se à África do Sul
e a Angola. Da Nigéria chegam-
nos notícias igualmente solaren-
gas. O arquitecto nigeriano Kun-
le Adeyemi e a sua equipa resol-
veram desenhar e implementar
algo de verdadeiramente sur-
preendente: uma escola flutuan-
te baseada em energia solar. 

Era uma vez uma escola flu-
tuante baseada em energia solar

A invenção foi posta em prática
na aldeia piscatória de Makoko,
tendo como objectivo lidar com
as frequentes inundações na re-
gião. Actualmente está localizada
no coração de uma lagoa. Cons-
truída com 16 barris de plástico
reciclado e canas de bambu culti-
vadas localmente, a Makoko
Floating School tem cerca de
2368 metros quadrados e pode
albergar entre 60 a 100 alunos do
ensino primário, às quais a educa-
ção tem vindo a ser negada devi-
do às frequentes inundações so-
fridas pela sua antiga escola.
Os responsáveis pela estrutura

desenvolveram estratégias para
tornar a arquitectura flutuante
sustentável, através do recurso a
células fotovoltaicas na cobertura
e da incorporação de um sistema
de captação de água da chuva. Se-
gundo a equipa de arquitectos, a
escola flutuante está preparada
“para se adaptar às mudanças de
maré e aos diferentes níveis de
água, tornando-se imune a inun-
dações e tempestades. Foi projec-
tada com base na utilização de
energias renováveis para a reci-
clagem de resíduos orgânicos e
para aproveitar a água da chuva”.
A escola conta com três andares
em forma triangular e tem uma al-
tura a rondar os 10 metros, o que,
segundo os responsáveis, é “a for-
ma ideal para um objecto flutuar
na água, devido ao seu centro de
gravidade relativamente baixo,
que oferece estabilidade e equilí-
brio, mesmo com ventos fortes”.
A segunda fase do projecto in-

cluirá a construção de casas indi-
viduais, que seguirão o mesmo
plano estético da escola, sendo
que poderão flutuar de forma in-
dependente ou ligar-se umas às
outras. A terceira e última fase in-
cluirá o desenvolvimento de uma
grande comunidade de arquitectu-
ra flutuante. Refira-se que este ti-
po de projecto abre um grande le-
que de oportunidades, na medida
em que pode ser aplicado noutras
zonas de África (e do mundo) que
enfrentam desafios colocados por
mudanças climatéricas abruptas.
Seja na África do Sul, em An-

gola, ou na Nigéria, no interior
de um contentor reformulado,
ou no meio de uma lagoa numa
escola flutuante, continuam a
acontecer coisas muito interes-
santes a nível educativo em solo
africano que merecem a atenção
do mundo e uma palavra da nos-
sa parte. Fica a promessa de con-
tinuarmos atentos.

A Nigéria tem uma nova escola flutuante que também aproveita as potencialidades da energia solar. Além disso é imune a tempestades
e inundações e permite que as crianças tenham aulas durante todo o ano, sem interrupções. Fonte: http://assets.inhabitat.com.

A aliança entre o sol e a tecnologia está a ajudar a melhorar os horizontes das crianças e a alterar o panorama educativo africano. Fonte: www.designboom.com.
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Um meio que nos ajuda a entender o nosso mundo

O WebSIG integra todo o tipo de informação, permitindo organizar e partilhar trabalho in-
ternamente numa qualquer organização e/ou disseminá-lo via Internet.

Desde acontecimentos climáti-
cos severos, à seca, aos desafios de
produção de alimentos, o mundo
em que vivemos é uma complexa
rede interligada. Vivemos numa
época sem precedentes em que o
trabalho que fazemos com a geo-
grafia é mais importante do que
nunca. A geografia como ciência
fornece-nos o contexto e o conteú-
do do nosso mundo. Fornece-nos
uma estrutura para compreender-
mos o nosso mundo, trazendo-nos
todas as dimensões a serem anali-
sadas e visualizadas em conjunto,
para que no fim cheguemos a um
novo entendimento. Os sistemas
de informação geográfica (SIG)
são o meio que nos ajuda a enten-

der o nosso mundo. Os SIG são ac-
tualmente a integração de conheci-
mento geográfico em praticamen-
te tudo o que fazemos, de uma for-
ma virtual. Estão a mudar a manei-
ra de pensarmos, ajudando-nos a
ver e a entender as coisas de forma
diferente, seja dentro da nossa pró-
pria organização, ou mesmo a um
nível planetário. Está igualmente a
mudar a forma como agimos. Co-
mo refere Richard Saul Wurman, o
entendimento precede a acção.
Os SIG continuam a evoluir e

como resultado estão a tornar-se
parte de uma grande plataforma
interligada. Os seus servidores
estão conectados, os seus compu-
tadores estão a conectar-se, e as

suas aplicações estão a ser ali-
mentadas por conteúdos partilha-
dos pela comunidade. Este Web-
SIG é um novo paradigma de evo-
lução dos SIG, que evoluiu com as
máquinas mais rápidas, serviços
web, sistemas abertos, políticas
abertas e redes de comunicação.
O WebSIG está a reunir todos

os dados, tecnologias e pessoas.
Permite que partilhe o seu próprio
trabalho na forma de mapas e ser-
viços na Web, na sua própria orga-
nização, bem como na Internet pa-
ra todo o mundo. Isto cria uma es-
trutura onde podemos trabalhar
de forma partilhada e ultrapassar
os desafios mais complexos que o
mundo enfrenta nos dias de hoje.
O WebSIG está a aproveitar os

avanços tecnológicos (o mundo da
computação, o mundo das redes e
o mundo de todas as dimensões
da nossa vida) e coloca-nos tudo
como diferentes camadas no topo
dessa infra-estrutura. Este “siste-
ma nervoso do nosso planeta” traz
a informação do nosso mundo pa-
ra a vida. Além disso, a revolução
das aplicações está a fazer com
que o WebSIG e todo o seu conteú-
do esteja sempre disponível e em
todos os lugares. Qualquer pessoa
pode aceder a este novo meio de
serviços e mapas da web a qual-
quer hora, em qualquer lugar, em
qualquer equipamento, trazendo

os SIG para a sua vida e transfor-
mando a forma de trabalho dos
profissionais de SIG.
Um conceito fundamental para

a ideia de criar o futuro é o con-
ceito de GeoDesign. O GeoDe-
sign associa a informação geo-
gráfica e o design, a tomada de
decisão e o processo de planea-
mento em colaboração. Através
do poder dos SIG em todo o pro-
cesso, é possível a criação, visua-
lização, comparação e avaliação
de planos alternativos. O resulta-
do final é muito melhor, permi-
tindo decidir com conhecimento. 
Eu fui apresentado a esta me-

todologia há aproximadamente
50 anos pelo meu professor Carl
Steinitz e ele colocou-me no ca-
minho que tenho seguido em to-
da a minha carreira. E é muito
mais do que apenas um conceito
de arquitectura de paisagem ou
um conceito de planeamento. O
GeoDesign é importante para os
empresários que desejam pla-
near novas lojas ou escritórios,
tal como para os agricultores
que querem plantar. Na verdade,
o GeoDesign tem um papel a de-
sempenhar em quase todas as
actividades do dia-a-dia.
Para o profissional de SIG, o

GeoDesign estende o seu trabalho
do lado da ciência para o lado criati-
vo. Do mundo comum para o mun-

do extraordinário. Gostaria que to-
dos pensassem em como se tornar
um geodesi-gner. É o momento cer-
to para todos nós avançarmos nes-
sa direcção, porque a tecnologia es-
tá aqui e agora, e pode desempe-
nhar um papel importante para
nos ajudar a resolver os problemas
do mundo. A missão de criar um fu-
turo melhor depende muito dos
profissionais de SIG. Todos nós
podemos imaginar o que é possí-
vel, entender, abraçar e aproveitar
totalmente os novos WebSIG e as
ferramentas de GeoDesign, mos-
trar liderança e fazer o trabalho di-
fícil que temos pela frente.
Vendo o trabalho que faz e sa-

bendo o que eu sei sobre a tecnolo-
gia, e para onde está a ir, isto não é
apenas uma possibilidade. Real-
mente acho que é inevitável. Como
profissionais de SIG, devem imagi-
nar o futuro e trabalhar fortemente
para o criar. Vocês são o futuro. 
Baseado em informação pu-

blicada por Jack Dangermond
e adaptada por José Martins.
Jack Dangermond fundou a
empresa Esri (Environmental
Systems Research Institute),
com uma visão em que a carto-
grafia e a análise por computa-
dor poderiam fazer contribui-
ções significativas nas áreas de
planeamento geográfico e ciên-
cias ambientais.
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Melhorar as condições de vida das populações

MARIA FONSECA COSTA

O investimento social permite
uma grande redução do risco de
atrasos ou interrupções nos pro-
jectos, bem como de eventuais
efeitos negativos sobre a reputa-
ção das empresas. O crescente
envolvimento dos governos na-
cionais em investimentos so-
ciais corporativos, especial-
mente nos sectores petrolífe-
ros e de mineração, acrescen-
tou outra dimensão à prática de
investimentos sociais. Os go-
vernos requerem muitas vezes,
como condição para aprovação
de um projecto, que uma parce-
la do orçamento seja destinada
a investimento social. 
A regulamentação governa-

mental pode beneficiar as em-
presas, proporcionando maior
estrutura e enfoque para as de-

cisões de investimento social.
No entanto, as empresas in-
cluem cada vez mais uma com-
ponente de investimento social
nos seus projectos, não apenas
porque os governos assim o exi-
gem, mas porque acreditam que
esse empenho e uma conduta
de acção correcta podem gerir
melhor as suas questões e ris-
cos sociais, adicionando valor
aos seus negócios. 
A identificação e selecção dos

programas de investimento so-
cial são normalmente baseadas
numa combinação de risco so-
cial/avaliação de oportunidades
e prioridades fundamentais das
empresas, bem como de planos
governamentais. Como forma
de investimento social, algumas
empresas têm optado por serem
operadoras, criando organiza-
ções de atendimento, suporte e

apoio directo na comunidade, e
mantendo uma estrutura pró-
pria para atender às necessida-
des sociais. Outras optam por
apoiar organizações de tercei-
ros que actuam na causa do in-
vestimento social. Sendo assim,
são denominadas financiado-
ras. O financiador pode desen-
volver programas, analisar, se-
leccionar, acompanhar e ava-
liar projectos de terceiros. Pode
ainda oferecer apoio técnico
aos projectos na gestão, avalia-
ção e sustentabilidade. 
Quanto aos agentes de execu-

ção de um programa de investi-
mento social, as empresas têm
diversas opções, nomeadamen-
te criar uma nova figura jurídi-
ca, com enfoque no investimen-
to social (por exemplo, um insti-
tuto ou uma fundação). Tam-
bém podem fortalecer um de-

partamento interno de investi-
mento social, acção social, ou
responsabilidade social. Podem
ainda recorrer à contratação de
especialistas externos. Entre as
vantagens de criar uma associa-
ção sem fins lucrativos estão a
facilidade de constituição (ten-
do em conta que os procedi-
mentos são menos burocráticos
e não se exige alocação prévia
de património) e uma maior li-
berdade para organizar e even-
tualmente alterar os estatutos e
a missão da organização.
As fundações privadas ofere-

cem maior segurança em rela-
ção à continuidade dos fins de-
sejados pelo fundador e a exis-
tência de um recurso em fundo
permanente. Os departamentos
de acção social, por sua vez,
apresentam como vantagem o
facto de estarem integrados nas
ações da empresa, mas também
oferecem riscos, como o facto
de não adquirirem identidade
própria, poderem ser confundi-
dos com outros negócios, ou te-
rem de competir dentro da em-
presa por recursos humanos, fi-
nanceiros e operacionais.
No que diz respeito aos recur-

sos necessários para a progra-
mação de investimento social,
não existe uma fórmula unifor-
me para alcançar o sucesso,
mas o investimento inicial numa
equipa de qualidade é um factor
chave para qualquer programa
de investimento social ser bem
sucedido. As empresas podem
destinar recursos financeiros ou
humanos para apoiar uma cau-
sa social, ou a combinação de
ambos. Por meio do estímulo ao
trabalho voluntário dos seus co-
laboradores podem, por exem-
plo, oferecer serviços de consul-
toria em administração finan-
ceira, informática, planeamento
estratégico e gestão de recursos
humanos, contribuindo com as
suas capacidades e conheci-
mentos para melhorar as infra-
estruturas de organizações da
sociedade civil.
Em relação ao aspecto finan-

ceiro, podem captar doações pa-
ra as organizações apoiadas
provenientes dos seus colabora-
dores, desenvolver projectos de
captação de recursos, de incen-
tivos fiscais e de apoio à gestão
das organizações. Estas formas
de investimento social apresen-

tam-se assim como uma contri-
buição empresarial estratégica
que influirá positivamente na
elaboração, desenvolvimento e
implantação de projectos.
Os programas de investimen-

to social devem ser sustentá-
veis, o que implica uma estraté-
gia inclusiva e uma abordagem
participativa, utilizando parce-
rias com base nas capacidades
existentes. O investimento so-
cial beneficia as comunidades
se lhes conferir mais poder de
decisão, procurar a sua revitali-
zação e construção de capital
social, garantindo que os impac-
tos negativos são evitados e que
os benefícios do projecto são
maximizados. A construção de
relações com as comunidades
locais e o estabelecimento de
uma autorização social para
operar é uma forte estratégia de
negócio para as empresas. Des-
te modo evitam-se os impactos
negativos, erros dispendiosos e
o risco de pagamento de com-
pensações futuras, benefician-
do tanto as comunidades locais,
como a própria empresa. 
Para garantir a sustentabili-

dade de um programa de in-
vestimento social devem ser
considerados sete passos (ver
figura): planear antecipada-
mente, compreender o contex-
to local, determinar os objecti-
vos do investimento social, de-
terminar os princípios que ope-
racionalizam o investimento
social, articular a estratégia de
investimento social com os ob-
jectivos do investimento social,
alinhar as prioridades do in-
vestimento social com o crono-
grama de desenvolvimento do
projecto, e obter licença, apoio
e compromisso do governo e
das comunidades locais.
O investimento social vem ga-

rantir que um projecto oferece
benefícios significativos para as
populações directamente im-
pactadas, podendo funcionar
até como uma alavanca para o
desenvolvimento das comunida-
des. Neste sentido, a sua abor-
dagem deve ser tão rigorosa
quanto a abordagem das outras
áreas de negócio da empresa.
Os programas sociais estão na
agenda do dia e as empresas de-
vem capacitar-se para conceber
um programa social que produ-
za os resultados esperados.

O investimento social tem como objectivo beneficiar mutuamente todas as partes, tanto a comunidade, como a própria empresa.

O investimento social vem garantir que um projecto oferece benefícios significativos pa-
ra as populações directamente impactadas, podendo funcionar até como uma alavanca
para o desenvolvimento das comunidades.

Processo de investimento social. Para garantir a sustentabilidade de um programa de investimento social devem ser considerados
os sete passos apresentados na figura.
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A importância das tecnologias de informação
LOGÍSTICA

LEONEL MIRANDA

Vivemos numa era em que a in-
formação assume uma importân-
cia vital para qualquer tipo de ne-
gócio ou actividade. A mudança é
célere e as decisões têm que ser o
mais atempadas possível para
lhe dar resposta. Por isso, é ne-
cessário ter um acesso rápido a
informação fidedigna. A logística
não foge a esta regra, pelo que a
informação certa no momento
exacto significa melhores deci-
sões. Por sua vez, quando fala-
mos de informação falamos qua-
se inevitavelmente de tecnolo-
gias de informação, dado que são
o meio actual por excelência de
recolha, tratamento, divulgação e
acesso à informação, ou a dados
que depois de processados se
transformam em informação.
No mundo da logística tam-

bém já não se concebe competiti-
vidade das empresas sem o re-
curso a sistemas de informação.
Já lá vai o tempo em que a logísti-
ca era considerada apenas o ar-
mazenamento e o transporte de
bens. Actualmente é encarada
cada vez mais como uma peça ex-
tremamente importante para a
garantia de sucesso e competiti-
vidade, seja a nível operacional,
ou financeiro. Mas para isso é ne-
cessário um bom conhecimento
dos processos e do seu desempe-
nho. Ou seja, informação. Como
as tecnologias de informação in-
cluem ferramentas para o acesso
e processamento de informação,
tornam-se fundamentais para a
tomada de decisões melhores.
Se considerarmos os processos
logísticos normalmente como
uma cadeia que envolve várias
empresas, as tecnologias de in-
formação e a possibilidade de in-
tegração da informação ao longo
de toda a cadeia logística assu-
mem uma relevância ainda
maior. Já houve quem dissesse
que as tecnologias da informa-
ção são como os olhos e os ouvi-

dos dos decisores (nos mais varia-
dos níveis de decisão), uma vez
que, tal como os nossos sentidos,
são uma fonte de informação.
Com a complexidade crescen-

te dos processos logísticos, os
fluxos de informação já não po-
dem ser baseados em papel se
pretendermos eficiência, eficácia
e melhoria contínua para garan-
tir a competitividade face à con-
corrência. Por outro lado, os
clientes exigem informação pra-
ticamente em tempo real, algo
que não é possível com o recurso
ao papel. Podemos caracterizar
ainda os processos baseados em
papel como lentos em termos de
transferência de informação e
pouco fiáveis, já que são bastante
propensos a erros. Podemos con-
cluir assim que os fluxos de infor-
mação baseados em papel são
onerosos, lentos em termos ope-
racionais e bastante susceptíveis
a erros. O resultado costuma ser
clientes insatisfeitos porque não
têm informação quando a pre-
tendem e empresas sem compe-
titividade e incapazes de concor-
rer num mercado cada vez mais
exigente, ou capazes de sobrevi-
ver apenas até surgirem outras
empresas mais competitivas.
No entanto, a simples imple-

mentação de soluções de tecno-
logias de informação não é ga-
rantia de sucesso ou de competi-
tividade. São apenas uma ferra-
menta que, quando bem escolhi-
da e utilizada, pode fazer verda-
deiros milagres pelo negócio.
Mas para isso é necessário que
sejam escolhidas com base em
vários pressupostos. Por um la-
do, é necessário um bom conhe-
cimento dos processos, uma vez
que só assim se pode escolher a
solução mais adequada ao negó-
cio e à realidade de cada empre-
sa. Por outro lado, há que qualifi-
car os colaboradores para pode-
rem tirar o melhor partido das
soluções tecnológicas. Só depois
é que se poderá usufruir das van-

tagens das tecnologias de infor-
mação aplicadas à logística, no-
meadamente redução dos custos
operacionais, maior exactidão na
recolha de dados, rapidez opera-
cional, melhor imagem junto dos
clientes, ou informação em tem-
po real (tanto para uso interno,
como para informar os clientes).
Por soluções de tecnologias de

informação entenda-se neste
contexto qualquer sistema que
seja capaz de recolher, proces-
sar, armazenar e transmitir da-
dos/informação. Falamos assim
de hardware (máquina), de soft-
ware e de comunicações. Se pen-
sarmos na globalidade das em-
presas, lembramo-nos dos ERP
(ou sistemas integrados de ges-
tão). Se pensarmos apenas em
armazéns e distribuição, existem
no mercado sistemas de gestão
de armazém e de distribuição.
Mas também podemos pensar
apenas na gestão dos transpor-
tes. Tudo depende da realidade
de cada empresa.
As empresas que considera-

rem essencial aliar soluções dos
três tipos (ERP, gestão de arma-
zém e distribuição, e gestão de
transportes, deverão considerar a
possibilidade de integração des-
sas soluções, de modo a que par-
tilhem dados umas com as ou-
tras. Na era da informação em
que vivemos, nenhuma empresa
se pode dar ao luxo de ter siste-
mas de informação que funcio-
nam como ilhas dentro da empre-
sa. É necessário evitar redundân-
cias e inconsistências de dados
para garantir fluxos de informa-
ção íntegros e contínuos. Mas
porquê vários tipos de soluções,
mesmo que integradas, quando
existem ERPs que abarcam as vá-
rias áreas da empresa? Porque as
soluções específicas foram pen-
sadas para responder a necessi-
dades mais concretas e apresen-
tam frequentemente vantagens
para muitas empresas. E se esti-
ver garantida a integração entre

soluções, obtêm-se mais vanta-
gens. Além destes três tipos de
soluções (gestão integrada da
empresa, gestão de armazém e
distribuição, e gestão de trans-
portes), quando se trata de tecno-
logias de informação nos proces-
sos logísticos podemos falar ain-
da de soluções de gestão da rela-
ção com os clientes, de identifica-
ção, troca de dados electrónica,
ou resposta eficiente aos clien-
tes. No caso das soluções de ges-
tão da relação com os clientes,
normalmente conhecidas por so-
luções de CRM, os dados dos
clientes são processados para se
poderem encontrar formas de
optimizar os processos. Basica-
mente identificam-se as princi-
pais características dos clientes
para poder responder da melhor
forma possível às suas necessi-
dades (explícitas e/ou implíci-
tas). Desta forma conseguem-se
relações comerciais a mais longo
prazo, ou fidelização dos clien-
tes, que se traduz normalmente
em maior lucratividade para a
empresa. Na realidade, é bastan-
te mais caro para as empresas
conquistar novos clientes do que
fidelizar os já existentes.
Nas soluções de identificação,

a mais comum dá pelo nome de
códigos de barras. Mas também
existe a tecnologia RFID, ou
identificação por rádio-frequên-
cia. Nos processos logísticos es-
tas formas de identificação são
essenciais para permitir proces-
sos informatizados, fidelidade
da informação e rapidez de leitu-
ra. Pense, por exemplo, na caixa
de um supermercado. Certamen-
te já reparou na rapidez com que
o operador de caixa passa as
compras e chega ao preço total a
pagar. Mas também já lhe acon-
teceu ver o operador a ter que in-
troduzir à mão a referência do
produto quando o código de bar-
ras está danificado. Agora imagi-
ne a diferença de tempo entre
passar todas as compras com lei-
tura automática e introduzir as
referências à mão.

Mas há mais. Na maior parte
dos casos, o sistema dá um produ-
to como saído do local de venda e
comunica com a gestão de stocks,
reabastecimento das prateleiras,
novas encomendas a fornecedo-
res, gestão do cliente, ou mesmo
sistema de análise de dados para
identificar tendências, entre ou-
tros. São as vantagens da automa-
tização e da integração de solu-
ções a que os processos manuais
nunca poderiam aspirar.
Na troca electrónica de dados,

ou EDI, o objectivo é integrar
processos de várias empresas da
mesma cadeia logística. Desta
forma, as várias empresas po-
dem funcionar como se fossem
apenas uma entidade, dado que
os sistemas integram a informa-
ção que interessa, por exemplo,
ao fabricante, ao transportador e
ao retalhista. Como reduz ao mí-
nimo a interferência humana,
também reduz a possibilidade de
erros, bem como os custos. Ao
mesmo tempo agiliza processos,
aumenta a produtividade e ofe-
rece maiores garantias de satis-
fação dos clientes.
Podemos falar ainda de solu-

ções de resposta eficiente aos
clientes, ou ECR. Neste conceito,
os distribuidores e os fornecedo-
res trabalham em conjunto para
poderem servir melhor os clien-
tes. Mais do que cada elo da ca-
deia de fornecimento procurar
melhorar a sua própria eficiência
(podendo transferir ineficiências
para o elo seguinte), procura-se
trabalhar em toda a cadeia de
fornecimento como se fosse ape-
nas uma entidade. O objectivo é
criar um sistema de fornecimen-
to em cadeia eficaz que sirva os
clientes da melhor forma possí-
vel. Ou seja, existe aqui uma
orientação ao cliente, em vez de
cada empresa pensar apenas em
si própria. Porque vivemos num
mundo cada vez mais “interneti-
zado” e “webizado”, o comércio
electrónico também tem que ser
incluído no âmbito das soluções
dos processos logísticos.

Já lá vai o tempo em que a logística era considerada apenas o armazenamento e o transporte de bens. Actualmente é encarada cada
vez mais como uma peça extremamente importante para a garantia de sucesso e competitividade.

Com a complexidade crescente dos processos logísticos, os fluxos de informação já não
podem ser baseados em papel se pretendermos eficiência, eficácia e melhoria contínua
para garantir a competitividade face à concorrência.
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TENDÊNCIAS

Identificação biométrica no sector financeiro
A identificação biométrica nas

aplicações financeiras ainda é
relativamente nova e experi-
mental, segundo a IDC, que tam-
bém considera a actividade fi-
nanceira como conservadora,
onde as falhas de segurança po-
dem ter um grande impacto ne-
gativo em termos de marca e em
termos monetários.
Tradicionalmente tem-se se-

guido o velho ditado de privile-
giar os velhos métodos que já
têm provas dadas. No entanto,
os passados meses de Agosto e
Setembro foram particular-
mente ricos em eventos rela-
cionados com o mercado bio-

métrico orientado para as mas-
sas. Os leitores de impressões
digitais continuam a protagoni-
zar os maiores desenvolvimen-
tos, passando a estar incluídos
em smartphones da Apple e da
Samsung.  O Touch ID da Apple
já está disponível há cerca de
um ano, mas era utilizado ape-
nas para desbloquear o ecrã.
Com o lançamento do novo 
iPhone, a Apple como que tor-
nou o Touch ID capaz de substi-
tuir os códigos PIN tradicionais
para cartões de pagamento atra-
vés do Apple Pay. Mais impor-
tante ainda foi o facto da Apple
ter dado acesso à interface de

programação (API) Touch ID a
terceiros, permitindo a inte-
gração de outros métodos de
identificação biométrica com
as aplicações iOS.
Foram várias as instituições fi-

nanceiras que reagiram rapida-
mente a este anúncio. A própria
Samsung também apresentou o
seu leitor de impressões digitais
no início deste ano. 
Por sua vez, dois dos princi-

pais operadores de carteira di-
gital (a PayPal e a Alipay) ac-
tualizaram as suas apps para
permitirem que os utilizadores
se registem e autorizem paga-
mentos mediante a leitura das

suas impressões digitais. Para
estas duas instituições financei-
ras, parece óbvio que o nível de
segurança disponibilizado pe-
los leitores de impressões digi-
tais é pelo menos tão bom co-
mo o recurso a códigos PIN ou
a apalavras de passe. 
Apesar destes avanços, An-

drei Charniauski, da IDC, re-
feriu que ainda serão necessá-
rios vários anos para que a in-
dústria financeira avalie os ní-
veis de segurança. Até lá, a
melhor abordagem será a uti-
lização da autenticação tradi-
cional de dois factores nas
aplicações móveis.

Dois dos principais operadores de carteira
digital (a PayPal e a Alipay) actualizaram as
suas apps para permitirem que os utiliza-
dores se registem e autorizem pagamentos
mediante a leitura das suas impressões di-
gitais. No entanto, ainda serão necessários
vários anos para que a indústria financeira
avalie os níveis de segurança.

As empresas africanas precisam de adoptar uma mentalidade móvel
As organizações que não con-

seguirem definir estratégias de
mobilidade claras correm sé-
rios riscos de ficar a perder em
termos concorrenciais. Esta foi
uma das conclusões do Enter-
prise Mobility Forum 2014, que
decorreu recentemente em Joa-
nesburgo, promovido pela IDC.
Apesar das tecnologias da cha-
mada terceira plataforma (mo-
bilidade, big data, computação
em nuvem e redes sociais) esta-
rem todas a ganhar proeminên-
cia, é a mobilidade que tem o
maior potencial de provocar
mudanças. O impacto de tais
mudanças irá sentir-se em to-
das as funções das empresas e a
todos os níveis da economia.
Às empresas não resta outra

alternativa que não seja inovar
nesse processos de transforma-
ção e tirarem o máximo partido
da mobilidade para melhorarem

a experiência dos seus clientes e
prosperarem no novo contexto,
caracterizado por uma grande
competitividade. A este propósi-
to, George Kalebaila, da IDC, re-
feriu que a convergência entre as
tecnologias de informação e as
telecomunicações permitida pe-
la mobilidade está a capacitar as
empresas para virtualizarem os
seus processos, aumentando
consequentemente a produtivi-
dade, estimulando o desempe-
nho dos funcionários, linearizan-
do as suas funções e melhorando
o serviço prestado aos clientes.

George Kalebaila sublinhou
ainda que é actualmente clara a
iminência de uma era em que a
mobilidade é omnipresente. Des-
ta forma, as empresas que con-
seguirem desde já uma mentali-
dade orientada à mobilidade be-
neficiarão de algum avanço face
à concorrência.

Às empresas não resta outra alternativa que não seja inovar nesse processos de transformação e tirarem o máximo partido da mobilida-
de para melhorarem a experiência dos seus clientes e prosperarem no novo contexto, caracterizado por uma grande competitividade.

África tem um futuro digital promissor

O mundo digital já alterou de forma significativa o comportamento dos consumidores africanos, mudando também os padrões
de utilização de serviços.

O contexto digital africano está a evoluir rapidamente, graças a
factores como o investimento em infra-estruturas, melhorias e
preços mais baixos em termos de conectividade, intervenções go-
vernamentais positivas, ou a grande difusão da mobilidade. Esta é
pelo menos a conclusão da International Data Corporation (IDC),
para quem o futuro do ecossistema digital em África continua a
ser promissor. No entanto, persistem alguns desafios que conti-
nuam a atrasar o progresso nesta área, nomeadamente a pouca
propensão em pagar por aplicações e conteúdos, ou a falta de uma
infra-estrutura generalizada de banda larga de alta velocidade.
Na opinião de Leonard Kore, analista na IDC, o contexto digital

em África está a mudar rapidamente. A Internet está a chegar a
mais pessoas e os cabos de fibra óptica submarinos que ligam o
continente ao resto do mundo reduziram grandemente os tempos
e os custos de transmissão, ao mesmo tempo que aumentaram a
largura de banda. Mesmo assim, só cerca de 19 por cento da popu-
lação africana (estimada em mil milhões de pessoas) está online.
A utilização dos equipamentos móveis teve um impacto trans-

formador em África, mas existem outros aspectos que têm de ser
considerados como muito relevantes, incluindo um elevado ape-
tite digital. O mundo digital já alterou de forma significativa o
comportamento dos consumidores, mudando também os pa-
drões de utilização de serviços. 
Os consumidores procuram agora equipamentos com interfa-

ces intuitivas, aplicações ricas em termos de conteúdos e conecti-
vidade mais rápida, além de passarem mais tempo online.
Ainda segundo Leonard Kore, o crescimento dos meios digitais

também teve um impacto positivo nas empresas africanas, provo-
cando uma redução de custos, aumentando a produtividade dos fun-
cionários, e melhorando a comunicação e a partilha de informação.
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